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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ
RETIFICADO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026 – REGISTRO DE PREÇO 
PARA EVENTUAL E FUTURAS AQUISIÇÃO DE FRALDAS DESCARTÁVEIS A 
SER OFERECIDO AOS PACIENTES GERIÁTRICOS E INFANTIS. Disputa: dia 
09/04/2026 às 10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 
Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras
Guilherme Affonso Lima 
Secretário Municipal Adjunto de Saúde

Prefeitura Municipal de Arujá, 25 de março de 2026.

CDP NELSON FURLAN DE PIRACICABA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Encontra-se aberta no Centro de Detenção Provisória 
“Nelson Furlan” de Piracicaba, licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 001/2026, do tipo MENOR PREÇO, 
referente ao Processo, nº 006.00104707/2026-72, 
destinado à aquisição de material de consumo para 
o Centro de Detenção Provisória Nelson Furlan, para 
fornecimento imediato, a realização da sessão será 
no dia 23/04/26, às 09:00 hrs. Os interessados em 
participar do certame deverão acessar www.comprasnet.
gov.br, a partir do dia 26/03/26, mediante a obtenção 
de senha de acesso ao sistema e credenciamento de 
seus representantes. O edital estará disponível em sua 
integra em www.gov.br/pncp, sessão CONTRATAÇÕES, 
EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo 
ainda ser consultado junto ao Centro Adm, pelo telefone 
(19) 3421-1222, ramal 210, vafranhan@sap.sp.gov.br; 
lareisjr@sap.sp.gov.br.

ΧΟΝΣΡΧΙΟ ΙΝΤΕΡΜΥΝΙΧΙΠΑΛ ΠΑΡΑ Ο 

DΕΣΕΝςΟΛςΙΜΕΝΤΟ ΣΥΣΤΕΝΤℑςΕΛ � ΧΟΝDΕΣΥ

O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável – CONDESU, 

por meio de seu superintendente, Julio Cezar Simon Carmona, na forma da Lei 
Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021 e demais legislações pertinentes, torna 
público o 5º TERMO ADITIVO AO EDITAL DE CREDENCIAMENTO 01/2024 para 
o credenciamento de pessoas jurídicas interessadas na prestação de serviços, com 
fornecimento de materiais, para manutenção e eficientização da iluminação pública 
nos diversos logradouros e praças públicas dos municípios consorciados, conforme 
especificações técnicas estabelecidas no Edital e no Anexo I – Termo de Referência 

e Anexo II – Planilha de Preços. Fica alterado o item 1.2 do Edital, referente ao “Lote 
16 – Limeira”, passando a vigorar com os dados atualizados do município, conforme 
redação consolidada no respectivo Edital. Fica alterado o item 4.1 do Edital, passando 
a vigorar conforme a Previsão Orçamentária e respectivas alterações constantes do 
Contrato de Rateio do Exercício de 2026, conforme redação consolidada no respectivo 
Edital. Fica alterado o item 5.1 do Edital, referente ao período de vigência, para 
consolidar a prorrogação efetuada por meio do Ato da Superintendência nº 18/2025, 
conforme redação consolidada no respectivo Edital. Ficam alterados os Anexos I – 
Termo de Referência, Anexo II – Planilha de Preços (Limeira) e Anexo III – Minuta 
do Contrato Padrão de Execução de Serviços, passando a vigorar com os dados 
atualizados do Município de Limeira, conforme redação consolidada nos respectivos 

anexos. As alterações passam a vigorar a partir da publicação do Edital e seus 
respectivos anexos consolidados no site oficial do CONDESU (www.condesu.com.

br), no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), e da publicação do extrato 
deste Termo Aditivo no Diário Oficial do Estado de São Paulo e em jornal de grande 
circulação. Permanecem inalteradas e ratificadas as demais cláusulas e condições 
estabelecidas no Edital de Credenciamento nº 01/2024 não abrangidas pelo presente 
Termo Aditivo. Outras informações poderão ser obtidas pelo telefone (19) 3812-6389, 

na sede do CONDESU, situada na Rua Baronesa Geraldo de Rezende, 275 – Centro 
– Cosmópolis/SP, de segunda-feira a sexta-feira no horário das 09h00 às 16h00, ou 
pelo e-mail credenciamento@condesu.com.br.

HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A.
Companhia Aberta
CNPJ/MF nº 49.263.189/0001-02 - NIRE 35.300.340.337

AVISO AOS ACIONISTAS

A HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. (“Helbor” ou “Companhia”), em atendimento ao disposto no 
artigo 133 da Lei nº 6.404/76, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral que os 
documentos e informações relacionados às matérias objeto da ordem do dia da Assembleia Geral 
Ordinária da Companhia, a ser realizada no dia 24 de abril de 2026, às 16:00 horas, encontram-se 
disponíveis na sede da Companhia, bem como em seu website de Relações com Investidores  
(https://ri.helbor.com.br/), e nos websites da Comissão de Valores Mobiliários (http://www.gov.br/cvm) 
e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br). Comunicamos, ainda, que a publicação dos 
documentos exigidos pela legislação aplicável será oportunamente realizada pela Companhia  
nos jornais habituais.

São Paulo, 24 de março de 2026
Roberval Lanera Toffoli

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Marituba Transmissão de Energia S.A.
CNPJ/MF nº 31.096.307/0001-61 - NIRE 3530051936-1

Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série 

Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Marituba Transmissão de Energia S.A.
Nos termos do artigo 124, § 1º, inciso II, do artigo 71, § 2º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) e da Cláusula 9 do 
“Instrumento Particular de Escritura da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em 
Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da Marituba Transmissão de Energia S.A.” (“Escritura de Emissão”), celebrado em 08 de agosto de 2022, conforme aditado 
de tempos em tempos, entre a Marituba Transmissão de Energia S.A., sociedade por ações, sem registro de companhia aberta perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua das Olimpíadas, nº 205, Sala 450-J, CEP 04551-000, Vila Olimpia, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do 
Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 31.096.307/0001-61 (“Companhia” ou “Marituba” ou “Emissora”) e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
instituição financeira autorizada a exercer as funções de agente fiduciário, com escritório na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.901, 11º 
andar, conjuntos 1101 e 1102 (parte), Bloco A, Torre Norte, Centro Empresarial Nações Unidas (CENU), Brooklin Paulista, CEP 04.578-910, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 36.113.876/0004-34, na qualidade de agente fiduciário da emissão (“Oliveira Trust” ou “Agente Fiduciário”), ficam os titulares das debêntures da 1ª (primeira) emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, em série única, para distribuição pública, com esforços restritos, da 
Companhia (“Debêntures”, “Debenturistas” e “Emissão”, respectivamente) convocados a participarem da assembleia geral de Debenturistas, que se realizará, em primeira convocação, 
no dia 09 de abril de 2026, às 15 horas, de forma exclusivamente digital (“Assembleia” ou “AGD”), por meio da plataforma “Microsoft Teams”, nos termos do artigo 70, inciso I, 
da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), cujo link de acesso será encaminhado aos Debenturistas que validamente se habilitarem, 
nos termos deste Edital de Convocação, para deliberar sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia constante abaixo, tendo em vista que: Considerando Que: (a) a Two 
Square Transmissions Participações S.A. (nova denominação da Sterlite Brazil Participações S.A.), sociedade por ações, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua das Olimpíadas, nº 205, Sala 450-A, CEP 04551-000, Vila Olímpia, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 28.704.797/0001-27 (“Two Square”), a GBS Participações S.A., sociedade por 
ações constituída e existente de acordo com as Leis do Brasil, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 41.774.224/0001-38, com sede à Rua das Olimpíadas, nº 205, sala 450 B, Vila Olímpia, 
CEP: 04.551-000, município de São Paulo, Estado de São Paulo (“GBS”) e a Olindina Participações S.A., sociedade por ações, constituída e existente de acordo com as Leis do Brasil, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 45.688.565/0001-41, com sede à Rua das Olimpíadas, nº 205, sala 450 C, Vila Olímpia, CEP: 04.551-000, município de São Paulo, Estado de São Paulo 
(“Olindina”) ingressaram com pedido de recuperação extrajudicial, perante o Juízo da 3ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo em 
18 de julho de 2025 (“Pedido de Recuperação Extrajudicial”); (b) o plano de recuperação extrajudicial apresentado pela GBS, Two Square e Olindina, nos autos do processo iniciado a 
partir do seu Pedido de Recuperação Extrajudicial, assinado em 9 de setembro de 2025 e homologado em 30 de janeiro de 2026 (“Plano de RE”) prevê, observadas determinadas 
condições precedentes, que sejam realizadas determinadas operações societárias, sendo certo que em algumas delas os resultados sejam a alteração do controle societário de Marituba, 
a partir da transferência, direta ou indireta, de ações para a SPE Energyco XXI S.A., sociedade por ações de propósito específico, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 61.157.967/0001-76 
(“SPE EnergyCo”), cuja totalidade de ações de sua emissão são de titularidade do BTG Pactual Energy Debt Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura Responsabilidade 
Limitada (“Fundo”), ou para quaisquer outras sociedades (i) sob gestão da BTG Pactual Asset Management S/A DTVM, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 29.650.082/0001-00 e/ou da BTG 
Pactual Gestora de Recursos Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 09.631.542/0001-37, e/ou da BTG Pactual Gestora de Investimentos Alternativos Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 07.625.159/0001-40 e/ou do Banco BTG Pactual S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o nº 30.306.294/0001-45 e/ou (ii) pertencentes a qualquer pessoa ou entidade controladora, 
controlada ou sob controle comum do BTG Pactual Holding S.A., inscrita no CNPJ sob o n° 10.923.227/0001-62 (“Reorganização Societária”); (c) a Reorganização Societária está 
vedada nos termos da Cláusula 6.1.1, item (xi) e da Cláusula 6.1.2, itens (ii) e (xv), da Escritura de Emissão, estando sujeita, portanto, à autorização prévia dos Debenturistas da 
Escritura de Emissão; (d) a Companhia deseja obter a não declaração do vencimento antecipado, nos termos da Escritura de Emissão, em razão do (i) não preenchimento do Saldo 
Mínimo Reserva Debenturistas na Conta Reserva Debenturistas desde outubro de 2024, nos termos da Cláusula 6.1.2, item (viii), da Escritura de Emissão, (ii) não preenchimento do 
Saldo Mínimo Pagamento Debenturistas da Conta Pagamento Debenturistas desde julho de 2025, nos termos da Cláusula 6.1.2, item (viii) da Escritura de Emissão, e (iii) não 
atingimento do ICSD no exercício social de 2025, nos termos da Cláusula 6.1.2, item (xiv), da Escritura de Emissão; (e) a Companhia deseja obter aprovação dos Debenturistas, nos 
termos da Escritura de Emissão, para o (i) não preenchimento da Conta Reserva Debenturistas durante o Prazo de Vigência das Fianças Bancárias (observadas as renovações e/ou 
substituições nos termos da Escritura de Emissão), e (ii) não preenchimento da Conta Pagamento Debenturistas pelo período de 4 (quatro) meses a contar da data da Assembleia 
Geral de Debenturistas, nos termos das Cláusulas Quinta, Sétima e Décima Terceira do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, e da Cláusula 6.1.2, item (viii), da Escritura 
de Emissão; (f) a Companhia deseja obter aprovação dos Debenturistas, nos termos da Escritura de Emissão, para a alteração das disposições a respeito da distribuição de dividendos, 
conforme previstas na Cláusula 6.1.2, (iv) da Escritura de Emissão; (g) a Companhia deseja obter aprovação dos Debenturistas, nos termos da Escritura de Emissão, para a alteração 
da definição de “Conclusão do Projeto” prevista na Cláusula 6.1.3 da Escritura de Emissão, de modo a alterar os subitens (v) e (vi) da referida cláusula; e (h) a Companhia deseja obter 
aprovação dos Debenturistas, nos termos da Escritura de Emissão, para a alteração do prazo indicado na Cláusula 7.1.1, item (i) (b) da Escritura de Emissão, para a apresentação do 
relatório consolidado da memória de cálculo compreendendo todas as rubricas necessárias para a obtenção do ICSD, de 120 (cento e vinte) dias para 150 (cento e cinquenta) dias 
após o término de cada exercício social; e (i) a Companhia deseja obter aprovação dos Debenturistas, nos termos da Cláusula 6.1.2. (viii) e 6.1.5. da Escritura de Emissão, para 
alteração da mecânica de retenção e transferência dos Direitos Cedidos no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, para fins de cumprimento do Art. 28 da Lei 
8.987, de 13 de fevereiro de 1995 (“Lei de Concessões”), de modo que, independentemente da verificação dos Saldos Mínimos, 20% (vinte por cento) dos Direitos Cedidos sejam 
transferidos para a Conta Movimento da Companhia a fim de não comprometer a operacionalização do Projeto e a continuidade da prestação do serviço da Companhia. Isto posto, 
ficam os Debenturistas convocados para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a aprovação da Reorganização Societária, em decorrência da assinatura e em cumprimento 
ao previsto no Plano de RE, nos termos das Cláusulas 6.1.1, item (xi), 6.1.2, itens (ii) e (xv), e 9.4.1 da Escritura de Emissão; (ii) a aprovação para, nos termos da Cláusula 9.4.2, 
item (v) da Escritura de Emissão, a alteração das disposições a respeito da troca de controle, conforme previstas nas Cláusulas 6.1.1, item (xi) e 6.1.2, item (xv) da Escritura de 
Emissão, que passariam a vigorar com as seguintes redações: “6.1.1 Constituem Eventos de Inadimplemento que acarretam o vencimento antecipado automático das obrigações 
decorrentes desta Escritura de Emissão, aplicando-se o disposto na Cláusula 6.3 abaixo: (...) (xi) mudança do controle acionário (conforme definição de controle prevista no artigo 116 
da Lei das Sociedades por Ações) direto da Emissora, sem prévia autorização de Debenturistas reunidos em Assembleia Geral de Debenturistas, exceto nas seguintes hipóteses: (a) entre 
sociedades (a.i) sob gestão da BTG Pactual Asset Management S/A DTVM, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 29.650.082/0001-00 e/ou da BTG Pactual Gestora de Recursos Ltda., inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 09.631.542/0001-37, e/ou da BTG Pactual Gestora de Investimentos Alternativos Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.625.159/0001-40 e/ou do Banco BTG Pactual 
S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o nº 30.306.294/0001-45 e/ou (a.ii) pertencentes ao Grupo Econômico do BTG Pactual Holding S.A., inscrita no CNPJ sob o n° 10.923.227/0001-62 
(“Reorganização Societária Permitida”), e (b) caso aplicável, o Contrato de Penhor de Ações seja aditado no prazo de até 10 (dez) Dias Úteis contado da conclusão da Reorganização 
Societária Permitida para refletir o ingresso do novo acionista (ou exclusão do acionista substituído), sem prejuízo das demais formalizações a serem realizadas de acordo com os termos, 
condições e prazos estabelecidos no referido instrumento, observado que o aditamento ao Contrato de Penhor de Ações referido na alínea “(b)” acima prescindirá da realização de 
Assembleia Geral de Debenturistas. Para fins deste Contrato, “Grupo Econômico” significa qualquer pessoa ou entidade controladora, controlada ou sob controle comum com a parte em 
referência; (...) 6.1.2 Constituem Eventos de Inadimplemento que podem acarretar o vencimento das obrigações decorrentes das Debêntures, aplicando-se o disposto nas Cláusulas 6.4 e 
6.5 abaixo, qualquer dos Eventos de Inadimplemento descritos abaixo (“Eventos de Inadimplemento Não Automáticos”): (...) (xv) emissão de debêntures, partes beneficiárias ou 
qualquer outro valor mobiliário, pela Emissora, ressalvados eventuais aumentos de capital da Emissora no âmbito da Reorganização Societária Permitida;” (iii) a aprovação da não 
declaração do vencimento antecipado em razão do não preenchimento do Saldo Mínimo Reserva Debenturistas na Conta Reserva Debenturistas desde outubro de 2024, nos termos das 
Cláusulas 6.1.2, item (viii) e 6.5 da Escritura de Emissão; (iv) a concessão de anuência prévia (waiver) para o não preenchimento do Saldo Mínimo Reserva Debenturistas na Conta 
Reserva Debenturistas (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios) durante o Prazo de Vigência das Fianças Bancárias (observadas as renovações e/ou 
substituições nos termos da Escritura de Emissão), e a consequente não constituição de um Evento de Inadimplemento e não declaração do vencimento antecipado da Escritura de 
Emissão, nos termos das Cláusulas Quinta, Sétima e Décima Terceira do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, e das Cláusulas 6.1.2, item (viii) e 9.4.3, da Escritura de 
Emissão; (v) a aprovação da não declaração do vencimento antecipado em razão do não preenchimento do Saldo Mínimo Pagamento Debenturistas da Conta Pagamento Debenturistas 
desde julho de 2025, nos termos das Cláusulas 6.1.2, item (viii) e 6.5 da Escritura de Emissão; (vi) a concessão de anuência prévia (waiver) para o não preenchimento do Saldo Mínimo 
Pagamento Debenturistas na Conta Pagamento Debenturistas (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios) pelo período de 4 (quatro) meses a contar 
da data da Assembleia Geral de Debenturistas, e a consequente não constituição de um Evento de Inadimplemento e não declaração do vencimento antecipado da Escritura de Emissão, 
nos termos das Cláusulas Quinta, Sétima e Décima Terceira do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, e das Cláusulas 6.1.2, item (viii) e 9.4.3, da Escritura de Emissão; 
(vii) a aprovação da não declaração do vencimento antecipado em razão do não atingimento do ICSD no exercício social de 2025, nos termos das Cláusulas 6.1.2, item (xiv) e 6.5, 
da Escritura de Emissão; (viii) a aprovação para, nos termos da Cláusula 9.4.2, item (v) da Escritura de Emissão, a alteração da disposição a respeito da distribuição de dividendos, 
conforme previstas na Cláusula 6.1.2, (iv) da Escritura de Emissão, que passaria a vigorar com a seguinte redação: “6.1.2. Constituem Eventos de Inadimplemento que podem acarretar 
o vencimento das obrigações decorrentes das Debêntures, aplicando-se o disposto nas Cláusulas 6.4 e 6.5 abaixo, qualquer dos Eventos de Inadimplemento descritos abaixo (“Eventos de 
Inadimplemento Não Automáticos”): (...) (iv) realização de resgate, recompra, amortização ou bonificação de ações de emissão da Emissora, distribuição, pela Emissora, de dividendos, 
juros sobre capital próprio, ou qualquer outra participação no lucro estatutariamente prevista, cujo valor, isoladamente ou em conjunto, supere o mínimo obrigatório disposto no artigo 
202 da Lei das Sociedades por Ações, sem prévia autorização de Debenturistas reunidos em Assembleia Geral de Debenturistas, salvo se: (A) verificada, cumulativamente, a ocorrência das 
seguintes hipóteses: (a) verificação da Conclusão do Projeto; (b) ter atingido o ICSD de, no mínimo, 1,30x (um inteiro e trinta centésimos), durante o exercício fiscal imediatamente 
anterior ao evento da distribuição de dividendos, calculado com base nas demonstrações contábeis regulatórias da Emissora, auditadas por auditor independente cadastrado na CVM, 
devendo os auditores emitir notas explicativas contemplando relatório de apuração do Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (“ICSD”), conforme metodologia de cálculo constante do 
Anexo I à presente Escritura de Emissão; (c) que o Projeto esteja em operação e a Emissora esteja adimplentes com todas as obrigações pecuniárias de seus respectivos financiamentos; 
e (d) estar a Emissora adimplente com todas as obrigações pecuniárias desta Escritura de Emissão, assim como com todas as obrigações dos Contratos de Garantia Reais;” (ix) a aprovação 
da alteração da Cláusula 6.1.3, itens (v) e (vi) da Escritura de Emissão, que passariam a vigorar com as seguintes redações: “6.1.3. Para os fins da presente Escritura de Emissão, 
“Conclusão do Projeto” significa a ocorrência cumulativa das seguintes condições, que deverão ser devidamente comprovadas pela Emissora, mediante a apresentação dos documentos 
e/ou cumprimento das condições indicadas abaixo: (...) (v) confirmação por escrito pela Emissora, por meio da declaração da (i) de inexistência de débitos, passivos financeiros e/ou 
qualquer obrigação pecuniária vencidos e exequíveis atribuídos à Emissora junto ao MME, à ANEEL e/ou ao ONS, que possam causar um Efeito Adverso Relevante no Projeto, bem como 
que (ii) inexistem débitos vencidos e exequíveis com os fornecedores das obras relacionadas ao Projeto, que possam causar um Efeito Adverso Relevante no Projeto, exceto pelo Contrato 
de Construção Cobra (conforme definido abaixo); (vi) comprovação, por meio da apresentação de documentos competentes da quitação das contas a pagar com os fornecedores do CAPEX 
do Projeto, exceto pelo pagamento da parcela final dos Contratos Engineering, Procurement and Construction (“EPC”) relacionados aos itens finais de conclusão de obra que não ultrapasse 
10% (dez por cento) do valor total do contrato de EPC, ressalvado o “Settlement Ageement”, celebrado em 16 de julho de 2025, conforme aditado de tempos em tempos, entre a Cobra 
Brasil Serviços, Comunicações e Energia S.A., a Emissora, a Borborema Transmissão de Energia S.A., a Goyaz Transmissão de Energia S.A. e a Solaris Transmissão de Energia S.A., com a 
interveniência e anuência da Two Square e do BTG Pactual Energy Debt (“Contrato de Construção Cobra”);” (x) a aprovação da alteração da Cláusula 7.1.1, item (i) (b) da Escritura 
de Emissão, para refletir a alteração no prazo de apresentação do relatório consolidado da memória de cálculo, que passaria a vigorar com a seguinte redação: “7. Obrigações 
Adicionais da Emissora: 7.1. Obrigações da Emissora: 7.1.1. Sem prejuízo das demais obrigações previstas nesta Escritura de Emissão, enquanto o saldo devedor das Debêntures não 
for integralmente pago, a Emissora obriga-se, ainda, a: (i) fornecer ao Agente Fiduciário: (...) (b) dentro de, no máximo, 150 (cento e cinquenta) dias após o término de cada exercício 
social, relatório consolidado da memória de cálculo compreendendo todas as rubricas necessárias para a obtenção do ICSD, conforme metodologia de cálculo constante do Anexo I à 
Escritura de Emissão, devidamente apurados pelos auditores independentes contratados pela Emissora, sob pena de impossibilidade de acompanhamento pelo Agente Fiduciário, podendo 
este solicitar por escrito à Emissora ou aos seus auditores independentes todos os eventuais esclarecimentos adicionais que se façam necessários. A Emissora autoriza que o relatório 
específico de apuração do ICSD consolidado seja disponibilizado no site do Agente Fiduciário;” (xi) a aprovação, nos termos da Cláusula 6.1.2. (viii) e 6.1.5. da Escritura de Emissão, 
para alteração da mecânica de retenção e transferência dos Direitos Cedidos no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, para fins de cumprimento do art. 28 
da Lei de Concessões, de modo que, independentemente da verificação dos Saldos Mínimos, 20% (vinte por cento) dos Direitos Cedidos sejam transferidos para a Conta Movimento da 
Companhia a fim de não comprometer a operacionalização do Projeto e a continuidade da prestação do serviço da Companhia. (xii) a aprovação de autorização para que o Agente 
Fiduciário, em conjunto com a Emissora, adote todas as medidas necessárias em razão das deliberações tomadas na Assembleia pelos Debenturistas, incluindo, sem limitação, por meio 
da elaboração e celebração de quaisquer novos instrumentos e/ou aditamentos aos instrumentos existentes. Informações Gerais: Os Debenturistas interessados em participar da AGD 
por meio da plataforma “Microsoft Teams” deverão solicitar o cadastro para a Companhia com cópia para o Agente Fiduciário, para os seguintes endereços eletrônicos: “fundraising@
ts-transmission.com” e “af.assembleias@oliveiratrust.com.br”, em até 2 (dois) dias úteis antes da data de realização da AGD, manifestando seu interesse em participar da AGD e 
solicitando o link de acesso ao sistema (“Cadastro”), sendo o link disponibilizado pela Companhia. Na solicitação de Cadastro o Debenturista deverá anexar todos os documentos 
necessários para sua habilitação para participação e/ou votação na AGD, com antecedência mínima de 2 (dois) dias antes da data de realização da AGD, na forma do disposto no artigo 
72, §1º da Resolução CVM 81, quais sejam: (i) identificação do Debenturista e, se for o caso, de seu representante legal/procurador que comparecerá à AGD, incluindo seus (a) nomes 
completos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação 
na AGD, conforme detalhado abaixo. Nos termos dos artigos 71 e 126 da Lei das Sociedades por Ações, para participar da AGD, os Debenturistas deverão encaminhar para a Companhia 
e o Agente Fiduciário (i) cópia do documento de identidade do Debenturista, representante legal ou procurador (Registro Geral - RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), 
passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu 
titular; (ii) comprovante atualizado da titularidade das Debêntures, expedido pela instituição escrituradora, o qual recomenda-se tenha sido expedido, no máximo, 3 (três) dias antes 
da data da realização da AGD; e (iii) caso o Debenturista seja representado por um procurador, procuração com poderes específicos para sua representação na AGD. O representante 
do Debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, cópia dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta 
Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como representante 
da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o Debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital. Com relação aos fundos de 
investimento, a representação dos cotistas na AGD caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o representante da 
administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia do regulamento do 
fundo, devidamente registrado no órgão competente. Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) 
ano, nos termos do artigo 126, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por Ações. Em cumprimento ao disposto no artigo 654, parágrafos 1º e 2º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002, conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da 
outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante, ou com assinatura digital. As pessoas naturais Debenturistas 
somente poderão ser representadas na AGD por procurador devidamente constituído e cujo mandado tenha sido devidamente encaminhado ao Agente Fiduciário e à Emissora para 
validação e habilitação. As pessoas jurídicas Debenturistas poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as 
normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado (Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 04 de novembro de 2014). 
Validada a sua condição e a regularidade dos documentos pela Companhia após o Cadastro, o Debenturista receberá, com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de 
início da AGD, as instruções para acesso à plataforma “Microsoft Teams”. Caso determinado Debenturista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e quatro) horas de 
antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato com o Agente Fiduciário e/ou a Emissora, por meio dos endereços eletrônicos “af.assembleias@oliveiratrust.com.
br” e “fundraising@ts-transmission.com”, com até 4 (quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida, os 
Debenturistas poderão contatar o Agente Fiduciário diretamente pelo endereço eletrônico “af.assembleias@oliveiratrust.com.br” e/ou pelo telefone (21) 3514-0000. O Agente 
Fiduciário reitera aos Senhores Debenturistas que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente de modo remoto e 
digital. Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível, pelo menos, 15 (quinze) minutos antes e até 10 (dez) minutos após o horário de início da 
AGD, sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções e nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do 
Debenturista na AGD, independentemente da realização do Cadastro prévio. Assim, o Agente Fiduciário recomenda que os Debenturistas acessem a plataforma digital para participação 
na AGD com pelo menos 15 (quinze) minutos de antecedência. Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio do sistema de videoconferência, 
conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no início da AGD. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompanhamento da AGD, acesso 
ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais documentos que sejam compartilhados pela mesa durante a AGD, sem a possibilidade de manifestação. O Agente 
Fiduciário ressalta que será de responsabilidade exclusiva do Debenturista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso à 
videoconferência. O Agente Fiduciário não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não 
estejam sob controle da Companhia. Ressalta-se que os Debenturistas poderão participar da AGD ainda que não realizem o cadastro prévio acima referido, bastando apresentarem os 
documentos em até 30 (trinta) minutos antes do início da AGD, conforme artigo 72, parágrafo 2º, da Resolução CVM 81. Este Edital se encontra disponível na sede do Agente 
Fiduciário e na página eletrônica do Agente Fiduciário (www.oliveiratrust.com.br/investidor). Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos 
terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão. 

São Paulo, 25 de março de 2026
Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  

DO ESTADO DE SÃO PAULO
CNPJ 43.776.491/0001-70

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2026 - UASG 263101

PROCESSO CETESB Nº 72/2025/308

e.ambiente: 068513/2025-51

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF 
nº 14.133/21, visando contratação de serviço técnico especializado para 
desenvolvimento e implantação do Sistema de Monitoramento da Qualidade de Águas 
Litorâneas, conforme especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I 
do Edital.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br/e-negocios-publicos.
Início da abertura da sessão pública: 15/04/2026 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90018/2026 - UASG 263101

PROCESSO CETESB Nº 78/2025/308

e.ambiente: 072199/2025-92

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF 
nº 14.133/21, visando prestação de serviços especializados de Segurança e Medicina 
do Trabalho (SESMT), para atender à Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB), sede e agências, com fornecimento de serviços e profissionais habilitados, 
de acordo com as Normas Regulamentadoras (NRs) do Ministério do Trabalho e 
Emprego, especialmente a NR-4, de acordo com as especificações constantes do 
Termo de Referência Anexo I do Edital. 
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br/e-negocios-publicos.
Início da abertura da sessão pública: 13/04/2026 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ 3454/2026
Α Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, εντιδαδε δε διρειτο πριϖαδο σεm −νσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο 
να Αϖενιδα Dρ. Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ, Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΓΛΟΒΑΛ 
παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο σερϖιο δε Μανυτενο Χορρετιϖα ΦιβροΒρονχοσχ⌠πιο ΦΒ−15ΒΣ ΠΕΝΤΑΞ − ΣΝ Γ112245, χυϕοσ 
δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ ε Χοντραταο δα ΦΦΜ.
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Em meio ao crescimento 
do turismo de experiência no 
Brasil, empresas do setor têm 
apostado em inovação, profis-
sionalização da gestão e uso 
de tecnologia para sustentar 
a expansão. A Gramado Parks, 
que atua nas áreas de entre-
tenimento e hospitalidade, é 
um dos exemplos desse mo-
vimento. Sob o comando de 
Ronaldo Beber, a companhia 
passa por uma transforma-
ção estratégica, com foco em 
governança, eficiência ope-
racional e novos projetos em 
diferentes regiões do País.

Ao mesmo tempo, a em-
presa investe em inteligência 
artificial para otimizar pro-
cessos e aprimorar a expe-
riência do cliente, sem abrir 
mão do atendimento huma-
no, considerado essencial no 
setor. Nesta entrevista, o exe-
cutivo fala sobre os planos de 
expansão, o papel das experi-
ências temáticas no turismo e 
o impacto da atividade na ge-
ração de renda e na transfor-
mação econômica regional.

Como a Gramado Parks 
tem equilibrado inovação 
com a profissionalização da 
gestão nos últimos anos?

A Gramado Parques é re-
conhecida nacionalmente 
como uma das empresas mais 
inovadoras nos setores de en-
tretenimento, turismo e hos-
pitalidade. O grupo é respon-
sável por atrações icônicas, 
como o Snowland, primeiro 
parque de neve e o maior da 
América Latina, as rodas-gi-
gantes do Rio de Janeiro e de 
Foz do Iguaçu, além do Aqua-
motion, em Gramado, o único 
parque aquático termal indo-
or da América.

A empresa, que teve ori-
gem familiar e já contava com 
investimentos do mercado fi-
nanceiro, passou por um pro-
cesso de profissionalização da 
gestão a partir de 2023. A pro-
posta é manter o perfil inova-
dor e o destaque nacional das 
atrações, ao mesmo tempo em 
que avança em indicadores 
financeiros mais sólidos e em 
maior transparência, eviden-
ciando o potencial do setor de 
turismo e hospitalidade.

Ronaldo Beber, CEO da Gramado Parks, defende o uso da tecnologia para automatizar 
processos sem substituir a experiência humana no turismo

‘A inteligência artificial não vai substituir 

aquele calor humano da recepção do hotel’

As informações e opiniões são de responsabilidade única dos autores. Este texto não re! ete, necessariamente, a opinião do Estadão.

Como a empresa usa tec-
nologia e IA para inovar nas 
experiências e apoiar sua ex-
pansão?

Atualmente, 42% das de-
mandas dos nossos clientes já 
são resolvidas integralmente 
por inteligência artifi cial, e a 
meta é chegar a 60% até 2026. 
Acreditamos que a IA tem o pa-
pel de liberar mais espaço para 
que o ser humano seja criativo.

Não vemos a inteligência ar-
tifi cial como substituta das pes-
soas, especialmente no turismo. 
Ela atua na automatização de ro-
tinas, na compreensão do com-
portamento dos clientes e na 
entrega de experiências cada vez 
mais alinhadas às expectativas. 

A inteligência artificial não 
vai substituir aquele calor hu-
mano da recepção do hotel, da 
interação que a gente tem com 
os nossos clientes.

Você acha que a busca por 
experiências temáticas é uma 
tendência passageira ou um 
novo padrão de consumo? 

Nós acreditamos que essa 
tendência veio para fi car, princi-
palmente porque, entre escolher 
um hotel que ofereça apenas um 
quarto para dormir e áreas co-
muns de lazer e optar por um lu-
gar com experiências temáticas 
para fi lhos, pais e toda a família, 
as memórias criadas são muito 
mais marcantes. Por isso, não 
vemos esse movimento como 
algo que vá regredir.

Quais são as grandes no-
vidades que iremos ver na 
Gramado Parks nos próxi-
mos anos? 

Apesar de já ter atuação 
nacional, a empresa ainda não 
está presente no Sudeste, que 
hoje concentra o maior pú-
blico consumidor, inclusive 
dos produtos em Gramado. 
Por isso, o plano estratégico é 
expandir para a região.

A partir de 2027, está pre-
vista a construção do Snowland 
São Paulo, além de novos pro-
jetos voltados a atrações que 
envolvem parques aquáticos.

Qual é o impacto do turis-
mo na transformação econô-
mica e social de uma região?

Vemos o turismo como 
um dos principais propulso-
res da profissionalização e da 
formalização da mão de obra, 
em qualquer lugar onde este-
ja presente. Ele tem o poten-
cial de transformar um pesca-
dor em microempreendedor 
ou alguém que vende comida 
na praia em dono do próprio 
restaurante, por exemplo.

Temos uma escola própria 
de hotelaria e entretenimen-
to e buscamos capacitar as 
pessoas. Também acredita-
mos ser importante mostrar 
ao mercado financeiro que o 
turismo é um setor com alto 
potencial de rentabilidade.

Gramado é um dos prin-
cipais exemplos disso. Ao in-
vestir de forma consistente 
no turismo, a cidade mudou 
de patamar: mesmo com cer-
ca de 42 mil habitantes, re-
cebe aproximadamente oito 
milhões de visitantes por ano.

Leia o QR Code 
ou acesse o 

portal
para ver mais.
bluestudio.

estadao.com.br

Daniel Teixeira/Estadão Blue Studio

Ronaldo Beber, CEO da Gramado Parks, fala sobre os planos de expansão da companhia 
e o papel do turismo na transformação econômica de diferentes regiões do País
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